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A  lucidez,  essa  rara  virtude  que  não  se  confunde  com  mera consciência, constitui o eixo axial em torno do qual gravita este livro. 

Num tempo em que a velocidade substitui o pensamento, em que a superficialidade  se  disfarça  de  autenticidade  e  em  que  a  técnica ameaça eclipsar o sentido, a obra que se segue propõe um gesto de resistência: pensar com rigor, viver com responsabilidade, habitar o mundo com atenção. Como que alicerçado na alma e no  modus Vivendi e  Cogitare   do  autor,  Hélder  Carreira,  que  conheço  há  tempo  e profundidade suficiente para o afirmar com convicção. 

Não se trata de um exercício académico encerrado em si mesmo, nem de uma especulação abstrata que se desliga das urgências concretas da existência.  Trata-se,  antes,  de  uma  investigação  filosófica  que  se enraíza  na  experiência  vivida  e  que  se  orienta  por  uma  inquietação fundamental: como viver bem numa época marcada pela convergência de crises? 

A  pergunta  não  é  nova,  mas  a  sua  reformulação  é  imperativa.  A tradição  filosófica  ocidental,  desde  Sócrates  até  aos  pensadores contemporâneos, colocou no centro da reflexão a questão da vida boa. 

Contudo, cada época exige que essa interrogação seja retomada à luz das suas próprias condições históricas, dos seus próprios impasses e possibilidades. A contemporaneidade, com a sua aceleração temporal, fragmentação  relacional  e  precarização  existencial,  impõe  desafios v 


A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea que não podem ser enfrentados com respostas herdadas sem revisão crítica.  A  fidelidade  à  tradição  exige,  paradoxalmente,  a  sua reinvenção. E é precisamente essa tarefa que este livro assume: não repetir os mestres, mas dialogar com eles; não aplicar fórmulas, mas interrogar  fundamentos;  não  oferecer  soluções  prontas,  mas cartografar tensões que exigem pensamento. 

A  estrutura  da  obra  reflete  essa  ambição  modesta  e  exigente.  Cada capítulo é uma porta de entrada para uma dimensão constitutiva da existência  examinada:  o  conhecimento,  a  escrita,  a  excelência,  a interioridade, os vínculos, a sustentabilidade civilizacional e a lucidez no presente. Não se trata de compartimentos estanques, mas de zonas de interpenetração onde cada tema ilumina os outros, com a Luz do Hélder. 

A  leitura  sequencial  revela  uma  progressão  argumentativa  que aprofunda gradualmente a análise, mas a autonomia de cada capítulo permite abordagens plurais conforme os interesses e necessidades do leitor.  Essa  abertura  estrutural  é  expressão  de  uma  convicção metodológica:  o  pensamento  não  se  impõe,  propõe-se;  não  se transmite, convoca-se; não se encerra, abre-se. 

O  estilo  adotado  é  deliberadamente  sóbrio,  recusando  tanto  o entusiasmo  fácil  da  literatura  motivacional  quanto  o  hermetismo estéril de certa teoria académica. A clareza não é aqui confundida com simplificação,  nem  a  complexidade  com  obscuridade. A  linguagem vi 


A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea procura  ser  instrumento  de  precisão  conceptual,  veículo  de honestidade  intelectual  e  expressão  de  uma  seriedade  que  não  se confunde  com  pompa.  A  forma  é,  neste  sentido,  inseparável  do conteúdo:  pensar  com  rigor  exige  escrever  com  cuidado;  interrogar com profundidade exige falar com responsabilidade. O texto não se dirige  ao  especialista  encerrado  na  sua  torre  disciplinar,  nem  ao consumidor  de  fórmulas  rápidas.  Dirige-se  ao  leitor  que  aceita  o desconforto como condição do crescimento, que reconhece a incerteza como espaço fértil de pensamento, que compreende que a lucidez não é privilégio, mas tarefa. 

A dimensão política da obra é assumida sem subterfúgios. A crítica à insustentabilidade  civilizacional,  à  desigualdade  estrutural,  à precariedade  generalizada  e  ao  vazio  existencial  produzido  pelo capitalismo tardio não é panfletária, mas fundamentada. A política não é  aqui  ruído  externo  que  contamina  a  pureza  do  pensamento,  mas dimensão  constitutiva  da  condição  humana.  Pensar  seriamente  é sempre já um ato político, porque pensar é interrogar as estruturas que moldam a existência, é questionar os poderes que distribuem recursos e  oportunidades,  é  recusar  a  naturalização  daquilo  que  é historicamente contingente. A filosofia, quando se leva a sério, não se refugia  na  contemplação  estéril,  mas  compromete-se  com  a transformação lúcida. 

A  obra  reconhece,  com  humildade  intelectual,  os  seus  limites constitutivos.  A  perspetiva  é  situada:  ocidental  na  sua  formação, vii 


A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea contemporânea no seu horizonte, informada por tradições específicas que  têm  os  seus  próprios  pontos  cegos.  Não  se  pretende  aqui  uma universalidade  abstrata  que  mascare  a  particularidade,  mas  uma honestidade que reconhece que todo o pensamento é olhar a partir de algum lugar. A ambição não é oferecer respostas definitivas, mas abrir a interrogação. Não é fornecer um mapa exaustivo, mas oferecer uma bússola. Não é garantir sucesso, mas tornar o fracasso menos provável através de maior clareza. A filosofia, neste sentido, não é técnica de resolução, mas prática de orientação. 

Este  livro  é,  por  tudo  isso,  um  convite.  Um  convite  à  coragem  de pensar, à responsabilidade de agir, à lucidez de habitar. Um convite à leitura que não consome, mas transforma; à reflexão que não paralisa, mas liberta; à ação que não se ilude, mas se compromete. Que cada leitor encontre nestas páginas não um espelho que confirme, mas um horizonte  que  desestabilize;  não  uma  resposta  que  tranquilize,  mas uma pergunta que fecunde. Que a interrogação permaneça viva, que o pensamento continue a crescer, que a vida se torne mais digna de ser vivida. E que o Hélder continue a ser epicentro de dignidade refletida em cada uma das pessoas que vê nele espelho. 

Porque pensar é, afinal, uma forma de amar o mundo. 



Pedro Almeida e Mello, Porto, novembro de 2025 
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Entre o automatismo cego e a vigília plena, há um caminho estreito que exige percorrer: não basta a consciência que a rotina envenena, é preciso lucidez que ensine a ver. 


O conhecimento não é acumulação passiva, 

mas apropriação que transforma o olhar; 

a escrita não é técnica meramente descritiva, é disciplina que obriga o pensar. 


A interioridade não é fuga narcisista, 

mas a construção de espaço onde habitar; 

os vínculos não são prisão que resista, 

são a teia relacional que permite existir. 


A vida singular não se separa do coletivo, o presente não se isola do futuro distante; habitar com lucidez é compromisso ativo, 

é escolher com rigor a cada instante. 


Estas páginas não oferecem solução definitiva, só cartografia de tensões a manter: 

a interrogação permanece viva, 

o trabalho é quotidiano de aprender a ser. 
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A época contemporânea confronta com urgências que convergem de maneira  inquietante.  A  crise  climática  acelera-se  num  ritmo  que desafia  a  capacidade  de  resposta  das  instituições,  a  desigualdade aprofunda-se  criando  fraturas  sociais  cada  vez  mais  insanáveis,  as democracias fragilizam-se sob pressões que pareciam impensáveis há poucas décadas e um vazio existencial persiste apesar da abundância material que carateriza certas regiões do planeta. Estas não são crises isoladas que possam ser endereçadas separadamente, como se fossem disfunções  técnicas  a  corrigir  pontualmente.  São,  antes,  sintomas interligados  de  uma  organização  civilizacional  que  se  revela progressivamente  insustentável  nos  seus  fundamentos  mais profundos. 

Face  a  esta  complexidade  convergente,  duas  tentações  opostas emergem  com  uma  força  impactante:  a  negação  e  o  desespero.  A negação relaciona-se com a recusa em reconhecer a profundidade do problema, minimizar a gravidade das múltiplas crises, continuar como se  a  trajetória  atual  pudesse  prolongar-se  indefinidamente.  Por  sua vez, o desespero envolve paralisar-se face à magnitude dos desafios, ceder  a  um  niilismo  que  vê  colapso  como  inevitável,  abandonar qualquer  esforço  de  transformação  por  julgá-lo  fútil.  Ambas  as respostas,  embora  psicologicamente  compreensíveis,  são  formas  de fuga que impedem o confronto lúcido com o real. A lucidez exige uma terceira  via,  mais  difícil,  mas  também  mais  fértil:  reconhecer  a gravidade  da  situação  sem  ceder  à  impotência,  identificar  as 1  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea possibilidades de transformação sem recorrer a ilusões consoladoras que mascaram a dureza do trabalho necessário. 

Este  livro  não  oferece  soluções  rápidas  nem  fórmulas  de  bem-estar individual.  Esta  clarificação  inicial  é  necessária  porque  o  mercado editorial  contemporâneo  satura-se  de  literatura  que  promete transformação em dez passos  simples, felicidade através de técnicas facilmente  aplicáveis,  sucesso  pessoal  alcançável  apenas  através  de alterações 

no 

pensamento 

individual. 

Esta 

obra 

recusa 

deliberadamente essa lógica. Não se trata de um manual de otimização pessoal  que  procure  tornar  os  leitores  mais  produtivos  ou  mais adaptados  dentro  de  estruturas  que  permanecem  não-questionadas. 

Trata-se,  antes,  de  uma  investigação  filosófica  rigorosa  sobre  o  que pode  significar  viver  responsavelmente  numa  época  marcada  por crises convergentes. O objetivo não é ensinar técnicas para funcionar melhor  dentro  do  sistema  existente,  mas  convidar  os  leitores  a questionar tanto essas estruturas quanto a própria organização das suas vidas. 

A interrogação que atravessa estas páginas é simultaneamente antiga e  urgentemente  contemporânea:  como  viver  bem?  Sócrates  colocou esta  questão  há  dois  milénios  e  meio,  no  coração  da  democracia ateniense  e  ela  permanece  tão  atual  quanto  era  então.  Contudo,  as respostas  não  podem  ser  simplesmente  transportadas  de  uma  época para  outra,  como  se  a  condição  humana  fosse  idêntica  em  todos  os contextos históricos. O que significava viver bem na Atenas clássica, numa  comunidade  de  dimensões  manejáveis  onde  os  cidadãos  se 2  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea conheciam  pessoalmente  e  participavam  diretamente  nas  decisões coletivas, difere radicalmente do que pode significar nas metrópoles contemporâneas, saturadas de informação fragmentária, atravessadas por uma conectividade que é paradoxalmente superficial e marcadas por formas de precariedade que se generalizam mesmo em sociedades materialmente ricas. Não se pode aplicar mecanicamente a sabedoria antiga a condições que são estruturalmente diferentes. Exige-se, por isso, repensar a questão à luz das circunstâncias presentes, mantendo embora o rigor filosófico e a profundidade de análise que as tradições do passado exemplificam e nos legaram como herança intelectual. 

Esta obra articula-se através de sete capítulos que exploram dimensões constitutivas daquilo a que se pode chamar uma vida examinada. O 

primeiro  capítulo,  "Conhecimento  como  habitação  do  mundo", interroga a relação entre a compreensão profunda e o modo de existir. 

Não  se  trata  da  acumulação  enciclopédica  de  informações desconectadas,  mas  de  uma  apropriação  intelectual  que  transforma efetivamente a perspetiva sobre o real e, consequentemente, a maneira de  nele  habitar.  O  segundo  capítulo,  "Escrita  como  pensamento incarnado", investiga como a articulação rigorosa das ideias através da escrita  é  indissociável  da  clareza  mental.  A  escrita  não  é  aqui entendida como técnica ornamental de expressão, mas como disciplina cognitiva que estrutura o pensamento e permite o seu desenvolvimento sistemático.  O  terceiro  capítulo,  "Excelência  como  postura existencial", questiona o compromisso com a qualidade numa cultura 3  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea que  frequentemente  celebra  a  mediocridade  quando  esta  se  disfarça sob o manto enganador da autenticidade espontânea. 

A  sequência  prossegue  com  "Interioridade  como  construção deliberada",  um  quarto  capítulo  que  recupera  uma  dimensão sistematicamente 

negligenciada 

na 

contemporaneidade: 

a 

profundidade  psíquica  que  resiste  à  exteriorização  compulsiva imposta pelas dinâmicas sociais atuais. Não se trata de um escapismo que  abandona  o  mundo  e  se  retira  para  uma  torre  de  marfim contemplativa, mas do cultivo de um espaço interior a partir do qual possa  emergir  uma  ação  genuinamente  fundamentada  e  não meramente reativa às pressões externas. O quinto capítulo, "Vínculos e responsabilidade relacional", reconhece que a existência humana é sempre coexistência, que a pessoa se constitui através das relações que estabelece  e  mantém.  Não  se  propõe  aqui  nem  um  individualismo atomizado que nega as interdependências estruturais, nem uma fusão indiferenciada  que  dissolve  a  singularidade  pessoal,  mas  uma compreensão da interdependência que é simultaneamente consciente e deliberada. 

O  sexto  capítulo  expande  significativamente  a  escala  de  análise. 

"Sustentabilidade  civilizacional"  reconhece  que  o  florescimento individual 

pressupõe 

condições 

coletivas 

específicas: 

uma 

organização social que possibilita ou impede, conforme o caso, uma vida digna para o conjunto dos seus membros. Esta não é uma questão meramente  técnica  de  gestão  eficiente  de  recursos,  mas  uma interrogação fundamentalmente política sobre que tipo de sociedade 4  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea se  quer  construir  e  legar  às  gerações  futuras.  Finalmente,  o  sétimo capítulo, "Habitar o presente com lucidez", não se limita a sintetizar as  dimensões  anteriores  de  forma  mecânica.  Propõe,  antes,  não  um sistema  fechado  de  respostas  definitivas,  mas  orientações  para  a navegação  da  complexidade  constitutiva  da  existência  humana  em condições históricas específicas. 

Cada capítulo foi concebido de modo a poder ser lido autonomamente, permitindo ao leitor entrar na investigação através de diferentes portas conforme  os  seus  interesses  mais  imediatos.  Contudo,  a  leitura sequencial revela uma articulação progressiva em que cada dimensão ganha densidade e profundidade quando relacionada com as outras. O 

conhecimento  profundo  informa  a  qualidade  dos  vínculos  que  se estabelecem,  a  excelência  no  pensamento  e  na  ação  expressa  uma interioridade  cultivada,  a  sustentabilidade  civilizacional  possibilita tudo  o  que  vem  antes  ao  criar  as  condições  materiais  e  sociais necessárias. As dimensões interpenetram-se de modo orgânico, não se somam  mecanicamente  como  peças  isoladas  de  um  puzzle.  A  vida efetivamente vivida não se divide em compartimentos estanques onde se exercem separadamente diferentes capacidades; é, pelo contrário, uma  totalidade  dinâmica  onde  tudo  afeta  tudo,  onde  cada  escolha repercute nas outras esferas da existência. 

A perspetiva que atravessa a obra é fundamentalmente filosófica, mas não  se  encerra  numa  disciplina  única  ou  numa  ortodoxia metodológica.  A  filosofia  dialoga  aqui  constantemente  com  as ciências  sociais,  que  iluminam  os  constrangimentos  estruturais  da 5  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea ação;  com  a  literatura,  que  explora  a  condição  humana  através  da narrativa e da imaginação; com a história, que revela a contingência do  que parece natural;  com  as  práticas  contemplativas  de  diferentes tradições, que desenvolveram ao longo de séculos modos refinados de cultivo da atenção e da consciência. Não se trata de um disciplinarismo rígido  que  defende  fronteiras  académicas,  mas  de  uma transdisciplinaridade que mobiliza recursos múltiplos e diversos para compreender  a  complexidade  da  condição  humana.  As  referências académicas  fundamentam  os  argumentos  e  ancoram  a  análise  da investigação,  mas  o  texto  não  se  destina  exclusivamente  a especialistas. Procura-se um equilíbrio delicado: rigor intelectual sem hermetismo 

desnecessário, 

profundidade 

analítica 

sem 

inacessibilidade que excluiria leitores genuinamente interessados, mas sem formação técnica específica. 

O leitor ideal que estas páginas procuram é aquele que questiona, não aquele  que  procura  certezas  prontas  para  consumo  imediato.  É  a pessoa disposta a habitar a incerteza de modo produtivo, em vez de exigir respostas definitivas que eliminem o desconforto do não-saber. 

Dirige-se aquele que não quer técnicas de otimização para funcionar melhor  dentro  de  estruturas  que  aceita  acriticamente,  mas  que  está disposto  a  interrogar  os  fundamentos  da  própria  existência  e  da organização  social  em  que  esta  se  inscreve.  É,  finalmente,  a  pessoa que não espera conforto intelectual fácil, mas que aceita o desconforto como  condição  necessária  do  crescimento  tanto  intelectual  quanto existencial.  A  leitura  exige,  portanto,  um  certo  tipo  de  coragem:  a 6  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea coragem  de  confrontar  questões  que  desestabilizam  certezas,  que complicam o que parecia simples, que revelam responsabilidades que seria mais cómodo ignorar. 

O  tom  adotado  ao  longo  do  texto  é  deliberadamente sóbrio,  sem  os excessos  retóricos  que  caraterizam  diferentes  géneros  de  escrita. 

Recusa-se o entusiasmo forçado e a promessa de transformação fácil que  domina  a  literatura  motivacional.  Evita-se  a  dramatização sensacionalista  que  o  jornalismo  contemporâneo  frequentemente emprega para captar uma atenção cada vez mais fragmentada. Rejeita-se também o academicismo hermético de certa teoria que se compraz na obscuridade como se esta fosse marca de profundidade. Procura-se, em  vez  disso,  uma  clareza  que  não  simplifica  indevidamente,  uma complexidade que não confunde desnecessariamente, uma seriedade intelectual  que  não  degenera  em  pompa  vazia.  O  estilo  reflete  o conteúdo:  a  lucidez  que  se  defende  exige  precisão  na  linguagem,  a responsabilidade  que  se  propõe  exige  honestidade  intelectual,  a interrogação  que  se  pratica  exige  abertura  genuína  a  respostas múltiplas e por vezes contraditórias. 

O  posicionamento  político  da  obra  é  explícito  e  não  pretende esconder-se  atrás  de  uma  neutralidade  impossível.  O  texto  critica  a insustentabilidade da organização civilizacional atual, a desigualdade estrutural  que  não  é  acidente,  mas  caraterística  central  do  sistema económico  dominante,  a  precariedade  que  se  generaliza  afetando camadas cada vez mais amplas da população, o vazio existencial que o capitalismo tardio produz sistematicamente mesmo quando garante 7  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea certo  conforto  material.  Contudo,  esta  crítica  não  é  panfletária  nem substitui  a  análise  rigorosa  por  denúncia  emocional.  Fundamenta-se em investigação  cuidadosa,  em  evidências  empíricas documentadas, em  argumentação  que  procura  ser  tão  sólida  quanto  possível.  A dimensão  política  não  contamina  o  pensamento  como  se  fosse impureza externa que corrompesse uma reflexão que deveria ser pura. 

A  política  é,  antes,  dimensão  inerente  e  incontornável:  pensar seriamente  a  condição  humana  é  sempre  já  um  ato  político,  porque essa condição é  estruturada  por  relações  de  poder, por  distribuições desiguais de recursos, por instituições que favorecem uns e prejudicam outros. 

As  limitações  desta  investigação  são  múltiplas  e  merecem reconhecimento  explícito.  A  perspetiva  que  atravessa  o  texto  é inescusavelmente situada: ocidental na sua formação, contemporânea no  seu  horizonte  temporal,  informada  por  tradições  filosóficas específicas que têm a sua própria genealogia e os seus próprios pontos cegos. Não se pretende aqui uma universalidade espúria que mascare a particularidade da visão através da pretensão de falar em nome da humanidade  inteira.  Há  modos  de  vida  bem-vivida  radicalmente diferentes, enraizados em tradições culturais distintas, que esta análise não  alcança  nem  poderia  alcançar  sem  cair  numa  apropriação indevida.  A  humildade  intelectual  exige  o  reconhecimento  desta parcialidade constitutiva de qualquer visão, incluindo a que se articula nestas  páginas.  Nenhum  ponto  de  vista  é  o  ponto  de  vista  de  lugar nenhum, toda a perspetiva é o olhar de algum lugar específico. 

8  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea A  ambição  do  texto  não  é,  portanto,  responder  definitivamente  à questão de como viver bem, fechando assim a interrogação através de uma síntese final e completa. A ambição é mais modesta, mas também, talvez, mais realista: interrogar os modos que se revelem produtivos, abrindo a questão em vez de a fechar prematuramente. Não se trata de oferecer  um  mapa  completo  e  exaustivo  de  todo  o  território  da existência humana, mas de fornecer uma bússola que possa orientar a navegação  num  terreno  necessariamente  incerto.  Não  se  procura eliminar  a  confusão  inerente  à  complexidade  da  vida  através  de simplificações  tranquilizadoras,  mas  substituir  uma  confusão paralisante  por  uma  complexidade  que,  embora  exigente,  pode  ser habitada de modo produtivo. O objetivo não é garantir o sucesso de quem lê, como se houvesse fórmulas infalíveis, mas tornar o fracasso menos  provável  através  de  uma  clareza  maior  sobre  o  que  está efetivamente em causa nas escolhas que se fazem quotidianamente. 

O  momento  desta  publicação  não  é  arbitrário,  mas  responde  a  uma urgência intelectual específica. A confluência de crises que marca a época  contemporânea  exige  uma  resposta  intelectual  que  esteja  à altura  dos  desafios  que  se  colocam.  Não  se  precisa  de  mais  teorias abstratas  que  permaneçam  elegantemente  desconectadas  das urgências reais que atravessam a vida das pessoas. Mas também não se necessita de um pragmatismo míope que responda superficialmente aos  sintomas  sem  questionar  as  causas  profundas,  que  proponha ajustamentos  técnicos  quando  o  que  está  em  causa  são  as  próprias estruturas. Necessita-se, antes, de um pensamento que articule o rigor 9  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea analítico  com  a  relevância  existencial,  que  combine  a  profundidade filosófica com o envolvimento prático, que mantenha uma capacidade de crítica radical sem ceder ao desespero, que cultive uma esperança que seja fundamentada e não meramente voluntarista. 

O convite que este livro estende aos seus leitores é simultaneamente simples  na  sua  formulação  e  exigente  na  sua  realização:  pensar  em conjunto. Não se trata de absorver passivamente um conjunto de teses que seriam transmitidas autoritariamente de quem escreve para quem lê. Trata-se, pelo contrário, de questionar ativamente, de não aceitar os argumentos por mera autoridade de quem os propõe, de examiná-los criticamente à luz da própria experiência e reflexão. Não se espera uma aplicação mecânica de princípios gerais a situações particulares, como se houvesse um algoritmo moral que dispensasse o julgamento. 

Espera-se, antes, uma adaptação criativa que considere os contextos específicos em que cada leitor se encontra, os recursos particulares de que  dispõe,  os  constrangimentos  concretos  que  enfrenta.  A  leitura filosófica autêntica é sempre dialógica, não é nunca uma transmissão unidirecional em que um sujeito ativo deposita conteúdos num recetor passivo.  O  texto  oferece  uma  contribuição  para  uma  conversação muito  mais  ampla  e  o  leitor  responde  a  partir  da  sua  própria experiência  e  da  sua  própria  reflexão,  enriquecendo  assim  essa conversação. 

A expectativa não é, evidentemente, que todos os leitores concordem com tudo o que encontram nestas páginas. Seria, aliás, preocupante se tal  acontecesse,  pois  indicaria  ou  um  dogmatismo  do  texto  que  não 10  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea deixaria  espaço  para  o  pensamento  crítico,  ou  uma  passividade  dos leitores  que  aceitariam  teses  sem  as  examinar  rigorosamente.  A expectativa  realista  e  desejável  é  que  os  argumentos  apresentados sejam  considerados  seriamente,  mesmo  quando  acabam  por  ser contestados ou rejeitados. Que as questões levantadas sejam habitadas com  a  profundidade  que  merecem,  mesmo  quando  as  respostas  que cada  leitor  encontra  são  diferentes  das  que  o  texto  sugere.  Que  a investigação iniciada nestas páginas continue muito para além delas, através  de  vidas  que  são  examinadas  de  modo  crítico  e  vividas  de modo deliberado. 

Esta livro é resultado de múltiplas tradições intelectuais que tornaram esta obra possível, fornecendo os recursos conceptuais e as orientações metodológicas sem os quais ela não poderia ter sido escrita. A filosofia antiga,  que  colocou  a  questão  da  vida  boa  no  centro  absoluto  da reflexão filosófica, recusando separar o pensamento da existência. O 

existencialismo do século XX, que recuperou a dimensão concreta e situada da existência face a uma ótima abstrativa excessiva que a tinha esvaziado de tudo a que a constitui. A teoria crítica, que expôs com rigor  analítico  as  estruturas  de  dominação  que  se  naturalizam  e  se tornam  invisíveis  precisamente  por  serem  omnipresentes.  O 

feminismo,  que  questionou  os  universais  masculinos  que  se  faziam passar  por  neutros  e  representativos  da  humanidade  inteira.  O 

pensamento  pós-colonial,  que  descentrou  a  perspetiva  europeia  e revelou a violência epistémica que acompanhou a violência material da colonização. A ecologia, que expandiu a preocupação moral para 11  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea além do círculo estreito do humano, reconhecendo que a vida humana depende  estruturalmente  de  ecossistemas  cuja  integridade  deve  ser preservada. 

O  exposto  estende-se  também  a  pensadores  específicos,  alguns  dos quais são citados explicitamente no livro enquanto outros permanecem como  influências  tácitas,  mas  não  menos  importantes.  É  impossível nomear  todos  aqueles  cujas  ideias  informaram,  direta  ou indiretamente, o pensamento que se articula nestas páginas. Cada ideia tem  a  sua  genealogia  complexa,  cada  argumento  tem  os  seus precedentes múltiplos em tradições de pensamento que se estendem por séculos. A originalidade desta obra, se é que existe alguma, não reside na invenção completa de novos conceitos, mas na articulação específica  de  ideias  e  tradições  de  modo  a  iluminar  os  problemas particulares  da  época  contemporânea.  O  pensamento  é  sempre  já coletivo, a ilusão de que se pensa sozinho é uma ficção narcisista que não resiste ao exame crítico. Pensa-se sempre em diálogo, ainda que implícito,  com todos  aqueles  que pensaram antes  e na  esperança  de que  outros  continuarão  a  pensar  depois,  corrigindo  os  erros, desenvolvendo  as  intuições  férteis,  abandonando  o  que  se  revelou estéril. 

A  responsabilidade  por  quaisquer  limitações,  erros  ou  omissões  é, contudo,  exclusivamente  própria  e  não  pode  ser  partilhada  ou transferida. O texto reflete uma compreensão que é necessariamente atual, provisória e perfectível, não uma verdade definitiva que estaria finalmente estabelecida. As críticas que consigam identificar falhas no 12  

A Interioridade e o Mundo: Ensaio sobre a condição contemporânea raciocínio, lacunas na argumentação, ou pontos cegos na análise são sinceramente  bem-vindas,  pois  contribuem  para  o  refinamento coletivo  do  pensamento.  O  objetivo  não  é  estar  certo  de  modo definitivo e incontestável, como se o pensamento pudesse atingir um ponto final para além do qual não haveria mais nada a dizer. O objetivo é pensar melhor de modo progressivo, através de um diálogo crítico que  nunca  se  fecha  completamente.  A  verdade,  se  é  que  existe  no singular,  não  é  propriedade  de  ninguém,  mas  emerge  gradualmente através  de  conversações  críticas  onde  as  posições  são  testadas,  os











































































































































































































































































































